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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que apresentamos a obra “Geografia Física: Estudos Teóricos e 
Aplicados”, que apresenta uma série de quinze contribuições acerca de temas relacionados 
a Geografia Física, com trabalhos aplicados e de cunho metodológico.

A abertura do livro, com o capítulo “Dinâmica da pluviosidade na Amazônia Legal: 
o caso da Ilha do Maranhão”, analisa a dinâmica pluviométrica da ilha, com técnicas de 
geoprocessamento e importante aporte para intervenções de ordem ambiental na região.

Nos capítulos 2, 3 e 4 são apresentados estudos sobre a dinâmica climatológica em 
diferentes escalas. No primeiro trabalho, intitulado “Influencia dos aspectos climáticos na 
diversidade das paisagens naturais na região sul do Brasil” apresenta as influências dos 
aspectos climáticos e sua relação com a diversidade das paisagens naturais. Em seguida, 
temos o trabalho “O clima do parque estadual de Itapuã/RS segundo as classificações 
climáticas para o estado do Rio grande do Sul, Brasil”, e por fim “A caracterização do clima 
em unidades de conservação: uma análise nos planos de manejo dos Parques Estaduais 
do Rio Grande do Sul, Brasil”, com discussões a nível estadual, que abordam a aplicação 
de classificações climáticas e a importância dos Planos de Manejo em áreas de proteção 
ambiental.

Nos capítulos 5, 6 e 7 intitulados respectivamente de “Análise integrada dos recursos 
hídricos em Guaraciaba do Norte/CE”, “Gestão de recursos hídricos e descentralização 
institucional: considerações sobre desafios e boas práticas no município de Niterói – RJ” 
e “Análise e compartimentação morfométrica de rede de drenagem: um estudo de caso na 
serra de Uruburetama – CE” são apresentadas excelentes discussões acerca da dinâmica 
dos recursos hídricos, com foco para o planejamento ambiental e análise morfométrica em 
área serrana.

No capítulo 8 “Reconstituição paleoambiental em sítios arqueológicos através da 
análise de fitólitos: estudos de caso no Brasil” é apresentada uma série de resultados que 
contribuem para a interpretação de paleoambientes e sua importância na dinâmica da 
paisagem.

No capítulo 9 “Caracterização geomorfológica e ambiental da sub-bacia hidrográfica 
do rio Riachão – Minas Gerais” analisa a importância da geomorfologia e análise ambiental 
em áreas de bacia hidrográfica, assim como discorre sobre os principais problemas 
ambientais da área. 

No capítulo 10 “A percepção ambiental de quem lê e vê a paisagem do espaço 
urbano de Campo Grande/MS” analisa os problemas ambientais relativos ao processo de 
uso e ocupação e da falta de gestão, planejamento e monitoramento dos recursos hídricos 
das bacias hidrográficas do espaço urbano de Campo Grande.

Nos capítulos 11 “A geografia física na prática: elaboração, construção e aplicação 
de caixa de areia de realidade aumentada” e 12 “metodologias ativas e aprendizagem 



no ensino de geografia física- relato de experiência do programa institucional de bolsa 
de iniciação à docência (PIBID) da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL”, são 
abordados temas como produção de material didático de apoio a geografia física, e a 
vivência de alunos de graduação do curso de licenciatura em Geografia junto ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),no município de União dos Palmares 
– Alagoas.

No capítulo 13 “Análise espacial da distribuição geográfica da unidade de saúde da 
família e unidade básica de saúde” utilizou da análise pontual para mapear as Unidades 
de Saúde da Família e as Unidades Básicas de Saúde em Feira de Santana – BA.

No capítulo 14 “Delícia de geografia! Comida de afetos em sala de aula: a alimentação 
enquanto recurso pedagógico” aplica práticas pedagógicas com a utilização de materiais 
simples, que associados com a afetividade reforçam conceitos da geografia física em sala 
de aula.

Para o encerramento da presente obra, é apresentado o trabalho intitulado “Agricultura 
brasileira: uma abordagem do passado, presente e futuro” que tem como objetivo analisar 
a importância das exportações para a agricultura nacional.

Dessa forma, a coleção de artigos da presente obra ressalta a diversidade temática 
e metodológica de estudos na esfera da geografia física, e assim esperamos que os 
leitores aproveitem a leitura e aporte para futuras contribuições.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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 AGRICULTURA BRASILEIRA: UMA ABORDAGEM DO 
PASSADO, PRESENTE E FUTURO

CAPÍTULO 15
doi

Fabrícia Carlos da Conceição
Mestre em Geografia pelo Programa de Pós-

Graduação em
Geografia PPGEO/UNIMONTES – Montes Claros-

MG

RESUMO: A agricultura brasileira tem na sua 
história o desenvolvimento do país como 
referência de ascensão. Na necessidade de 
diversificação de culturas o Brasil se desenvolve 
com as commodities que são os seus principais 
produtos em ascensão. Assim o presente 
estudo tem como objetivo analisar a agricultura 
brasileira do passado ao futuro, para tanto 
fez-se uma abordagem metodológica a partir 
de pesquisas bibliográficas. Como resultado 
conclui-se que o Brasil passou de importador de 
alimentos para um dos maiores exportadores 
de produtos primários mundial.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura, História, 
Passado, Futuro.

ABSTRACT: Brazilian agriculture has in 
its history the development of the country 
as a reference for growth. In the need of 

diversification of cultures, Brazil develops with 
the commodities that are its main products 
on the rise. Thus, the present study aims to 
analyze Brazilian agriculture from the past to 
the future, so a methodological approach was 
made from bibliographic research. As a result, 
it is concluded that Brazil went from being a 
food importer to one of the largest exporters of 
primary products in the world.
KEYWORDS: Agriculture, History, Past, Future.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde os primórdios o homem sempre 
buscou alternativas para se alimentar, em 
certos momentos vivia mudando de lugar, 
era nômade, foi a partir da agricultura e da 
pecuária que o homem começou a se fixar, 
até então se deslocava em diversos lugares, a 
procura de alimentos para sobreviver.

Como não existiam as cidades o 
homem, que antigamente vivia em grupos, 
sobrevivia da caça, pesca e do que a natureza 
oferecia, quando acabava a comida em uma 
determinada região, se mudava a procura de 
outra que pudesse lhe oferecer alimentação.

A agricultura surge de forma natural, pois 
a medida que sementes se encontravam com 
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o solo, muitas germinavam, na visão de Feldens (2018):

Observando as plantas, o homem percebeu que elas desprendiam sementes, que, ao 
caírem na terra, germinavam, dando origem a uma nova planta. Muitas germinavam, 
mas muitas se perdiam em solo impróprio. Ciente da importância das sementes que se 
perdiam, o homem “rasgou” o solo para ajudar a natureza a preparar um leito melhor 
para aquela vida que germinava. Surgia assim a Agricultura, primitiva ainda, mas 
intensamente ligada à natureza. Além disso, era uma oportunidade mais cômoda de 
sobreviver. (FELDENS, 2018, p. 21).

Analisando a história do Brasil, o cenário expõe que os índios, com o tempo 
conseguiram desenvolver o plantio e o manejo de algumas culturas. “(...) mais tarde, 
alguns desses povos, como os tupis, desenvolveram técnicas de cultivo e se tornaram 
agricultores”. (REIFSCHNEIDER, 2010, p. 21).

A natureza rica estava disponível para os nativos e assim eles viviam da coleta da 
variedade dos produtos naturais.

Algumas plantas, tais como pequi, açaí, castanha-do-pará e buriti, produziam sementes e 
frutos ricos em proteínas, vitaminas e gorduras. Os indígenas coletavam, ainda, espécies 
arbóreas ou arbustivas para extração de madeiras, fibras e óleos, além de matéria-prima 
para o preparo de medicamentos, que eram feitos de sementes, raízes, folhas ou cascas. 
Os utensílios domésticos e os usados para caça, pesca e em rituais eram fabricados 
com palhas, madeiras, cipós, pedras, ossos e dentes de animais. (REIFSCHNEIDER, 
2010, p. 22).

Sobretudo como a base de sobrevivência desse povo era o extrativismo, eles 
migravam logo que esses recursos acabavam. 

A história da agricultura brasileira tem como referência o próprio desenvolvimento 
do país, pois ambos tiveram crescimentos interligados, “o açúcar no Nordeste (século 
XVII); o ouro, em Minas Gerais (fim do século XVII e início do século XVIII); o café, 
no Sudeste (séculos XIX e XX); a borracha, na Amazônia (início do século XX). Essas 
células continham em seu interior outras células menores, as fazendas ou plantações”. 
(KAGEYAMA, 2008, p. 99).

Em um breve histórico a agricultura surge na região nordeste no século XVII, com as 
capitanias hereditárias baseada na monocultura e mão-de-obra escrava, onde era restrita 
a cana-de-açúcar com outros cultivos para a subsistência.

Durante um século e meio o açúcar representaria a única base da economia brasileira, 
com os dois núcleos iniciais na Bahia e em Pernambuco e, mais tarde, em São Vicente. 
O engenho reunia a fabricação do açúcar e também as propriedades e suas terras onde 
se cultivava a cana e, para manter essa atividade de exportação, desenvolveram-se 
atividades acessórias de produção de gêneros alimentícios e outros, tanto no interior 
das grandes propriedades dos engenhos, para suprir as necessidades de subsistência, 
como fora delas, com pequenos produtores autônomos (índios e caboclos) para suprir 
parte das necessidades dos pequenos núcleos urbanos que já formavam. (KAGEYAMA, 
2008, p. 89-90).

No começo do século XVIII surge à mineração e também o início da plantação de 
café, no começo do século XIX a mineração e o cultivo do café passam a ser os principais 
produtos, com o declínio da mineração, o café ganha destaque como principal produto 
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exportador, mas em 1902 o café também vai a declínio. Segundo Mattei (2014) “Não é 
ao acaso que após o fracasso dessas atividades, permanece apenas uma agricultura de 
subsistência de baixa capacidade produtiva e abandonada, tornando-se também fonte de 
geração de pobreza e exclusão social no meio rural”. (MATTEI, 2014, p. 84).

Mas, a história ilustra também que houve a necessidade de diversificação de outras 
culturas e assim ganham espaço às principais commodities1 brasileiras como a soja, 
trigo, laranja, petróleo, minério de ferro, etc., que estão em ascensão e são os principais 
produtos exportadores do Brasil na atualidade.

Nesse sentido o presente artigo tem como objetivo analisar as discussões da história 
da agricultura e da agricultura brasileira no passado, presente e futuro, para tanto a 
metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica.

1.1 Uma abordagem da agricultura brasileira

As décadas de 1960 e 1970 foram marcadas pelos processos de industrialização 
e urbanização e também um expressivo crescimento econômico, porém não acontecia 
o mesmo com o setor agrícola, devido à baixa produtividade, assim era necessário 
importar parte do abastecimento do país. “Por falta de tecnologia adaptada à produção 
tropical, os cerrados eram áreas marginais na produção agrícola. A migração rural-urbana 
se intensificava de maneira impressionante, fruto da imensa pobreza rural nacional”. 
(EMBRAPA, 2018, p. 16).

O governo organizou políticas para gerar segurança alimentar a população e também 
reduzir os preços dos alimentos, ao mesmo tempo em que aumentava a produção e 
a produtividade agrícola. “(...) os produtores rurais, com determinação para assumir 
riscos empreender, tiveram papel preponderante para que o setor agrícola brasileiro 
experimentasse rápido desenvolvimento, tendo sido também importantes as diversas 
formas de organização dos produtores e das cadeias produtivas”. (EMBRAPA, 2018, p. 
16).

Como resultados dos esforços empreendidos pelo governo, pelas instituições de ciência 
e tecnologia (C&T), pelos agentes públicos e privados do setor e especialmente pelos 
produtores rurais, acentuados ganhos de produtividade no setor agrícola puderam ser 
observados, principalmente a partir da década de 1990. (EMBRAPA, 2018, p. 16).

Ao longo das últimas décadas a produção de grãos brasileira teve um aumento 
significativo, especialmente a partir dos anos noventa. Nesse contexto algumas culturas, 
regiões e perfis de produção foram priorizados, em meio à modernização e o aumento 
da produção da agricultura, além da associação a impactos ambientais e desigualdades. 
(PINTO; PINTO, 2016).

1 Commodities é tudo aquilo que, se apresentando em seu estado bruto (mineral e vegetal), pode ser produzido em larga 
escala, ou seja commodities são produtos considerados matéria prima podendo ser divididos em Agrícolas: Laranja, algo-
dão, milho, soja, trigo. Minerais: petróleo, ferro, ouro, gás natural. Ambientais: água, madeira, energia elétrica. (EMBRAPA, 
2018).
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Assim, no debate clássico sobre a questão agrária brasileira mostra-se a relação 
íntima desta com o processo histórico de desenvolvimento do país. Desde o período 
das capitanias hereditárias, passando pelos diversos ciclos econômicos (mineração, 
borracha, açúcar e café) até os dias atuais, as questões da terra e do sistema de produção 
agropecuário sempre estiveram presentes no debate político nacional. (MATTEI, 2014, 
p. 84).

A contribuição dos fatores de produção, mão de obras, terra e capital foram 
fundamentais para o aumento da produtividade, principalmente com a colaboração da 
tecnologia. “Nos últimos vinte anos o fator capital (representado por tecnologia, adubos, 
agrotóxicos, tratores, máquinas e equipamentos) tem tido maior importância para 
determinar o crescimento da produção do que os fatores terra e mão-de-obra”. (PINTO; 
PINTO, 2016, p. 03). Isso é percebido no gráfico comparativo do índice da produtividade 
na agricultura brasileira de 1975 a 2015.

Gráfico 1. Índices da produtividade dos fatores de produção (mão de obra, terra e capital) na agricultura 
brasileira, de 1975 a 2015.

Fonte: Embrapa (2018)

Segundo a Embrapa (2018, p. 18) entre os anos de 1990 e 2017 o saldo da balança 
agrícola brasileira aumentou quase dez vezes, chegando em 2017, US$ 817 bilhões, o 
que têm contribuído para o equilíbrio das contas externas do País.

Devido ao grande salto nas exportações o Brasil hoje se transformou num grande 
player no mundo agrícola global. Com uma abundante produção de grãos. “Em quatro 
décadas o Brasil passou de importador de alimentos para um dos maiores produtores e 
exportadores de commodities agrícolas do mundo”. (PINTO; PINTO, 2016, p. 03).
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Gráfico 2. Importações, exportações e saldo da balança comercial do agronegócio brasileiro, de 1989 a 
2017. 

Nota: 1 estimativa.
Fonte: Embrapa (2018)

 

Gráfico 3. Área e produção de grãos de 1977 a 2018. Nota: 1estimativa.
Fonte: Embrapa (2018)

Com a leitura dos gráficos a Emprapa aponta que as lavouras de arroz, feijão, 
milho, soja e trigo tiveram o maior crescimento da produção, o trigo e o milho, quase que 
dobraram o rendimento no período analisado. “Hoje o Brasil é o maior exportador de suco 
de laranja, açúcar, café e carnes bovina, suína e de aves e o segundo maior de soja e 
milho”. (Embrapa, 2018, p. 18).

O estado de Mato Grosso tem a liderança na produção agrícola, seguido do Paraná 
e do Rio Grande do Sul, os três juntos contemplam 57% da safra nacional. (IBGE, 2019).
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	 Estado	 Porcentagem (%)
Mato Grosso 26,9

Paraná 15,5
Rio Grande do Sul 14,6

Tabela 1 - Produção Nacional de Grão2 (2018)
Fonte: IBGE (2019)Org. CONCEIÇÃO, F. C. da. 2019

O Brasil em 04 décadas passou de importador de alimentos ao maior exportador 
de commodities agrícolas do mundo. Isso se deu principalmente pelo aumento da área 
cultivada e da produtividade, impulsionados pelos investimentos públicos e a inserção da 
tecnologia por parte dos produtores rurais. (PINTO; PINTO, 2016).

De importador a um dos principais produtores mundiais de alimentos, o Brasil ainda é 
um dos poucos países com potencial para aumentar significativamente a produção e 
ser ainda mais relevante no cenário mundial. Possui recursos naturais, terras, recursos 
humanos, tecnologia e capital para atingir o equilíbrio entre produção, geração de 
riqueza, conservação da natureza e bem estar para trabalhadores e comunidades rurais 
e urbanas. (PINTO; PINTO, 2016, p. 26).

O país caminha para difundir cada vez mais sua produção, se percebe que a cada 
ano, aumenta a produção de grãos.

Gráfico 4 - Produção Nacional de Grãos (2018)

Fonte: IBGE (2019) Org. CONCEIÇÃO, F. C. da. 2019

Para o ano de 2019 o IBGE, prevê uma produção agrícola maior, 3,1% em relação 
a 2018, sendo a segunda maior colheita de grãos, considerada desde 1975, o recorde foi 
em 2017 com a produção de 240,6 milhões de toneladas.

Pensando no futuro da agricultura brasileira foi feito um estudo pela Embrapa 
em 2018, para expressar um entendimento que elenca alguns conjuntos de vetores3 
2 Os grãos considerados referem-se a 15 produtos pesquisados mensalmente pela Conab. São eles: algodão – caroço, amendoim, arroz, 
aveia, canola, centeio, cevada, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, trigo e triticale. (EMBRAPA, 2018).
3 Segundo a EMBRAPA (2018) vetores são elementos que podem impactar o futuro da agricultura brasileira.
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interligados que poderão impactar a agricultura brasileira no futuro. 

Vetores Principais Impactos

Mudanças socioeconômicas e espaciais na 
agricultura

•	 Concentração da produção e 
da renda no campo;

•	 crescente influência de impe-
rativos econômicos sobre as 
atividades agrícolas; escas-
sez de mão de obra;

•	 elevação do custo do traba-
lho;

•	 análise dos impactos da con-
centração nos elos de pro-
cessamento e distribuição; 

•	 análises espaciais e gestão 
territorial estratégica.

Intensificação e sustentabilidade dos sistemas 
de produção agrícolas

•	 Uso e à conservação dos 
recursos naturais, sistemas 
agrícolas mais sustentáveis 
e à redução de perdas e des-
perdícios;

•	 aspectos econômicos são a 
principal força motriz dessa 
grande tendência;

•	 a intensificação e a eficiên-
cia dos sistemas produtivos 
foram abordadas, ponderan-
do ainda a questão dos yield 
gaps;

•	 aspectos de adequação am-
biental das propriedades ru-
rais;

•	 valoração dos serviços 
agroambientais.

Mudança do clima

•	 Vulnerabilidade e adaptação 
das atividades agrícolas;

•	 mitigação dos potenciais im-
pactos.

Riscos na agricultura

•	 Riscos climáticos e de produ-
ção (bióticos); 

•	  riscos relacionados à ges-
tão, ao mercado e ao am-
biente institucional.
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Agregação de valor nas cadeias produtivas 
agrícolas

•	 Riqueza da biodiversidade 
brasileira;

•	 explorar melhor o conceito 
de “brasilidade” e fortalecer 
a marca-país alinhada a pro-
dutos da agricultura nacional; 

•	 o aprofundamento da bioeco-
nomia e sua disponibilização 
de novos materiais e proces-
sos também representam 
oportunidade;

•	  o desenvolvimento das ciên-
cias de nanotecnologia, bio-
nanocompósitos e biotecno-
logia, com suas tendências e 
possíveis impactos; 

•	 procedência e denominação 
de origem oferecem amplas 
possibilidades para agrega-
ção de valor à agricultura 
brasileira.

Protagonismo dos consumidores

•	 Convergência dos acele-
rados movimentos globais 
de intensificação do uso de 
plataformas digitais nas rela-
ções de consumo;

•	 cocriação de produtos e ser-
viços e do crescente acesso 
à informação por meios digi-
tais;

•	 alimentos seguros e com 
rastreabilidade, saudáveis e 
produzidos por meio de pro-
cessos sustentáveis.
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Convergência tecnológica e de conhecimentos 
na agricultura

•	 Crescente uso de diferentes 
tecnologias convergentes 
envolvendo nanotecnologia, 
biotecnologia;

•	 tecnologia da informação e 
ciência cognitiva como su-
porte ao desenvolvimento 
científico tem elevado o po-
tencial de criação de produ-
tos e processos disruptivos e 
de alto impacto;

•	 intensificação do merca-
do agrícola digital, tanto os 
avanços da biologia sintéti-
ca e das novas tecnologias 
aplicadas a sistemas gené-
ticos complexos, quanto a 
expansão da bioinformática 
na análise e no compartilha-
mento de dados científicos 
são caminhos que tendem a 
se alargar.

Tabela 2 - Conjunto de vetores que deverão impactar a agricultura brasileira no futuro 
Fonte: Embrapa (2018, p. 12-14)Org. CONCEIÇÃO, F. C. da. 2019

As descrições dos vetores e seus principais impactos na tabela 04 a Embrapa nos 
revela que o futuro da agricultura está concentrada em usos mais conscientes e voltados 
para práticas que reduzam perdas e desperdícios, na concepção da gestão sustentável, 
onde há adequação ambiental voltada para a valorização do meio ambiente agrícola. A 
tecnologia estará cada vez mais inserida e potencializando o desenvolvimento científico, 
tendo como vertente principal a produção de alimentos saudáveis e seguros, produzidos 
a partir de processos sustentáveis, valorizando a riqueza da biodiversidade endêmica do 
Brasil.

Na agricultura familiar esses vetores poderão atuar impactando principalmente na 
concentração da produção e da renda no campo, no uso e na conservação dos recursos 
naturais, sendo uma modalidade de agricultura sustentável, além da redução das perdas 
e desperdício promovendo a segurança alimentar. 

Analisando a disponibilidade de recursos naturais, políticas públicas e tecnologia, 
entende-se que a agricultura brasileira desenvolveu ao longo da sua história.

A agricultura nacional tem demonstrado uma importante capacidade de resposta aos 
desafios de produção que lhe tem sido interpostos. Todavia, a complexidade da interação 
da produção com outros setores da economia, infraestrutura e sociedade nacional e 
internacional tem apresentado novos desafios permanentemente, seja pela dimensão 
ambiental, de qualidade ou sanidade dos produtos. (PINTO; PINTO, 2016, p. 03).
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Em relação ao subsídio agrícola a agricultura brasileira é considerada pouco 
subsidiada, segundo Pinto; Pinto (2016) quando comparada aos países desenvolvidos 
como os Estados Unidos, Japão e países da União Europeia, ficando concentrado nos 
juros do crédito rural. “Apesar de relativamente pequeno, este subsídio é da ordem de 
cinco a dez bilhões de reais ao ano. Portanto, este também deveria ser um indutor a 
transição para um maior patamar de sustentabilidade do setor”. (PINTO; PINTO, 2016, p. 
26). Os autores entendem que o crédito deve ser atualizado frente à nova realidade que 
a agricultura brasileira está inserida. 

O tripé crédito-pesquisa-assistência técnica que sustentou o incrível crescimento e a 
evolução do setor precisa ser atualizado frente ao novo contexto atual. O crédito deve 
ser combinado com instrumentos complementares (como o seguro) que diminuam o 
risco e garantam a renda do produtor, o retorno do investimento público e induza as 
mudanças tecnológicas e de desempenho da agricultura. A pesquisa deve priorizar o 
desenvolvimento de uma nova geração de sistemas de produção tropical que entreguem 
alta produtividade com baixo impacto ambiental e a provisão de serviços ambientais. 
Estes sistemas devem ser estáveis, resilientes, com baixa exigência de energia e insumos, 
tendo como base uma alta diversidade biológica no solo, na lavoura e na paisagem. A 
atual frágil e deficiente assistência técnica deve atingir o pequeno e o médio produtor com 
a meta de fortalecer a gestão da propriedade e do negócio do produtor e a transferência 
de tecnologia desta nova geração de uma agricultura tropical eficiente e sustentável. O 
fortalecimento do cooperativismo deve ser uma prioridade. (PINTO; PINTO, 2016, p. 26).

Gasques et al (2017) corroboram com os autores acima afirmando que no Brasil umas 
das políticas que mais passou por fortes transformações foi o crédito rural. “Os principais 
ajustes de política durante as décadas de 1980 e 1990 ocorreram, sem dúvida, sobre o 
crédito. Esse processo ocorreu dentro de mudanças implementadas onde o Governo foi 
mudando sua forma de atuação”. (GASQUES ET AL, 2017, p. 02).

Os autores entendem que talvez uma das principais alterações da política de 
financiamento do Brasil tenha sido a retirada de subsídios ao crédito rural.

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com o avanço considerável se observa uma grande desigualdade no campo, 
pois uma grande parcela dos pequenos produtores não tiveram condições de aderir as novas 
tecnologias, principalmente pelo seu elevado custo, assim as pequenas propriedades, 
os agricultores familiares não tiveram o desenvolvimento tecnológico que aconteceu nas 
grandes propriedades rurais nos últimos anos. “(...) com balanço positivo de carbono, 
que integrem qualitativamente a relação campo-cidade, com cadeias e arranjos calcados 
na sustentabilidade e na inclusão produtiva, principalmente dos agricultores familiares e 
pequenos produtores”. (EMBRAPA, 2014, p. 45).

O desafio para um futuro próximo e para que o desenvolvimento da agricultura 
nacional aconteça de forma holística, é importante estimular e valorizar também o 
agricultor familiar. 
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